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Tarefa 3 “o que não se vê…não se lembra…!” 

 

I – num espaço inesperado capta uma imagem inclusiva (a metáfora 

também conta…) e discorre sobre ela (máximo dois parágrafos) . 

 

 II – seleciona uma imagem de um objeto de arte (livro, escultura, disco, 

video, …) identifica-o e explica a razão da seleção. 
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A corrente representa a força e a união, a gota de água simboliza a 

ação de cada indivíduo. 

A imagem pode ser vista como uma metáfora para inclusão, 

onde pequenas, mas significativas, inclusões ou mudanças 

em políticas e práticas podem ter grandes impactos positivos 

em toda a sociedade. A ideia de que cada contribuição, por 

mais pequena que seja, é importante dentro de um grupo ou 

sociedade. 

O gato à janela pode simbolizar um indivíduo ou grupo que se 

sente à margem da sociedade, observando o mundo de fora sem 

poder participar plenamente. A imagem realça a importância da 

inclusão social, em que devem ser envidados todos os esforços 

para garantir que todos tenham a oportunidade de "entrar" e 

participar ativamente na comunidade. 

O olhar do gato pode representar o desejo de explorar e fazer 

parte de algo maior. Isto pode ser uma alusão à natureza inata dos 

seres humanos de procurar ligação e pertença, em ambientes 

inclusivos. 
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II 

Este magnífico quadro de Magritte pode servir 

de inspiração para leitura e escrita e ser 

abordado de diversas formas: 

 Esta obra coloca o castelo, 

um tradicional símbolo de poder, num cenário de 

isolamento total. Isso pode refletir a dualidade de 

como estruturas de poder podem excluir ou criar 

espaços de inclusão, dependendo de como são 

configuradas ou percebidas. 

 

 O castelo, isolado sobre uma 

rocha no meio do oceano, pode representar grupos 

ou indivíduos que se sentem isolados. Este aspecto 

pode sugerir a necessidade de construir pontes de 

compreensão e aceitação. 

 

 A localização surreal do castelo pode simbolizar as 

barreiras, tanto visíveis como invisíveis, que 

impedem a inclusão plena de todos na sociedade. 

A imagem desafia a lógica convencional, assim 

como os esforços para promover a inclusão muitas 

vezes requerem que desafiemos normas sociais e 

estruturais enraizadas. 

 

 

 

 

 


